
 

Carta Aberta 

O Sintero, como representante dos trabalhadores em educação no Estado de Rondônia, 

ressalta a importância da aprovação do Projeto de Lei (PL) 4.372/2020, que regulamenta o 

novo Fundeb e o torna permanente, de forma que os dispositivos da Emenda Constitucional 

108/2020, que foi amplamente discutida e construída pelos trabalhadores em educação e pela 

sociedade em geral, sejam preservados.  

A votação na Câmara dos Deputados representou um verdadeiro golpe para Educação 

Pública, com aprovação de emendas que desconfiguram o objetivo do fundo e que permitem 

repasses dos recursos públicos para instituições privadas, sendo elas, Sistema S, escolas 

mantidas por igrejas e entidades filantrópicas. Para efetivar o verdadeiro desmonte da 

Educação Pública também foi aprovado que o percentual de 70%, destinado à remuneração 

dos profissionais da Educação, também seja fatiado com os trabalhadores que desempenham 

atividades nas instituições comunitárias, confessionais e filantrópicas, além de psicólogos, 

assistentes sociais e outros profissionais que estejam vinculados às secretarias de educação.  

Nesta terça-feira (15/12), o plenário do Senado deve analisar a pauta e colocá-la em votação, 

acatando ou não as emendas propostas pela Câmara. Caso sejam validadas, a Rede Pública 

irá perder recursos e continuará sem investimento, interferindo diretamente na qualidade do 

ensino, no aumento das desigualdades e na desvalorização profissional da categoria. 

Destaca-se que na Regional Norte, 93% dos municípios necessitam do Fundeb, sendo ele 

responsável por 2.506.644 de matrículas. Em Rondônia, 46 dos 52 municípios perderão  

investimentos na Educação Básica, impactando mais de 175. 900 alunos.  

Sem o direcionamento exclusivo dos recursos do Fundeb para a Rede Pública, milhares de 

escolas fecharão as portas e a remuneração dos profissionais em educação ficará cada vez 

mais defasada, retrocedendo os  avanços conquistados na área da Educação desde a 

implementação do fundo.  

Por isso, é urgente e necessário que os parlamentares de todo o país, em especial aos 

senadores de Rondônia, apoiem, assumam o compromisso e se posicionem em favor da 

Educação Pública e contrário aos desmandos de Jair Bolsonaro, que atende apenas aos 

interesses capistalista e privatista. A Educação Pública é um direito fundamental assegurado 

para todos os brasileiros. Garantir que ela seja pública, laica, gratuita e de qualidade, é o 

grande dever de nossos representantes.  

SENADORES DE RONDÔNIA, DEFENDER O FUNDEB É DEFENDER A EDUCAÇÃO 

PÚBLICA! 


